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No per íodo  de  15 
à 19 de setembro, a  
ASEAC participou  do 
27º Congresso Brasileiro 
de Engenharia Sanitária 
e Ambiental, realizado 
no Centro de Convenções 
de Goiânia/GO. O tema 

A  equipe  de microme-
dição da CEDAE, sob a li-
derança de Luiz Cláudio 
Drumond, desenvolveu o  
projeto de telemedição, tam-
bém conhecido como Big 
Brother, que vem gerando 
grande economia e lucra-

central do evento foi 
“Saneamento, Ambiente e 
Sociedade: Entre a gestão, 
a política e a tecnologia”. 
A   X FITABES é a maior 
feira de exposições do 
segmento da ABES – 
Associação Brasileira 

de Engenharia Sani-
tária e Ambiental, que 
tem como missão ser 
propulsora de ativida-
des técnico-científicas, 
político-institucionais 
e de gestão que contri-
buam para o desenvol-
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Se Essa Rua 
Fosse Minha: 

Lobo da DI

A Diretoria da ASEAC 
deseja a todos os 

Associados e amigos 
Boas Festas  
e feliz 2014.
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História Viva:  
entrevista 
com Vasco

Mulheres  
Que Fazem:  

Terezinha 
dos Santos e 

Sandra Estrada

vimento do saneamen-
to ambiental, visando 
a melhoria da saúde, 
do meio ambiente e da 
qualidade de vida das 
pessoas. Confira a co-
bertura completa nas 
páginas 4 e 5.

tividade para a CEDAE. A 
equipe está orgulhosa em 
poder participar do desen-
volvimento e é o próprio 
Drumond quem explica as 
características e os resul-
tados do projeto. 

ASEAC participa da FITABES 2013 na sua X Feira 
Internacional de Tecnologia de Saneamento Ambiental: 



Componentização 
do Cálculo da Conta 
de Água e Esgoto da 
CEDAE.

Os integrantes do concurso de Trabalho Técnico para a  
EXPOASEAC 2014 participaram de um sorteio, no dia 15/08,  cujo  
prêmio foi a participação na FITABES, totalmente custeada pela ASEAC. 
Os trabalhos apresentados foram:

aseac@aseac.com.br

Autores: Luis Claudio Batista -  
Metre Eng.Computação da  ATI-1  
juntamente com : Hallison Daniel 
do Carmo Marques - MBA -Eng.
Software  da ATI-DE  e  Humberto 
Barboza  -  MBA Garantia  Qual.
Software da ATI-1

Trabalho vencedor: 

Editorial Mural do Associado
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mais de 20 anos. É difícil se 
sentir considerado quando 
é realizado o congelamen-
to da GREC e a redução 
no valor dos salários de 
admissão dos novos empre-
gados, sob a justificativa 
de propiciar uma gradação 
nas faixas salariais e com 
isso, viabilizar as corre-
ções no PCCS e, passados 5 
anos desse congelamento,  
nada acontece.

Vários aspectos indicam 
que as coisas há muito tem-
po não andam bem na área 
de recursos humanos. Um 
deles é o número de proces-
sos trabalhistas movidos por 
aqueles que inicialmente 
acreditaram, mas com os 
anos de protelações desisti-
ram de esperar pacificamen-
te. Outro sintoma, é a enor-
me evasão dos novos empre-
gados que abandonaram e 
continuam abandonando 
a empresa em busca de 
horizontes que consideram  
mais confiáveis.

Ficam as perguntas: 
Quando essas visões serão 
únicas para o bem da Com-
panhia e para os empregados 
realmente se sentirem trata-
dos como o maior patrimônio  
da empresa?

 Quando uma maioria 
conseguirá atingir, pelo me-
nos, o quarto nível da pirâmi-
de de necessidades de Mas-
low. -1º nível) necessidades  
fisiológicas; 2º nível) necessi-
dade de segurança; 3º nível) 
necessidades sociais; 4º nível) 
necessidades de autoestima; 
5º nível) necessidades de  
auto realização.

Considerando a quantida-
de de comentários que che-
garam a ASEAC, parece que 
o fato da CEDAE ter citado 
que “o maior patrimônio 
de uma empresa são seus 
empregados” deixou muita 
gente entristecida. A tris-
teza geral certamente  veio 
porque o corpo funcional 
não deve estar se sentindo 
considerado desta forma. 

A frase de efeito citada, 
lembra outro fato que tam-
bém, é muito comentado em 
administração: “I - como me 
vejo; II – como penso que me 
veem; III – como me veem; 
IV – como realmente sou”. 
Pela reação dos empregados 
existe uma lacuna de como 
a nossa empresa enxerga os 
itens I e II e os empregados 
percebem os itens III e IV.

É certo que se avançou 
um pouco na pirâmide de 
necessidades, de Maslow, 
mas é difícil que isso seja 
sentido pelos empregados, 
quando o prometido acerto 
do Plano de Cargos, Car-
reiras e Salários – PCCS é 
protelado desde a década 
de 90, cada vez com uma 
motivação diferente, por 
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A Restrição de Crédi-
to como Ferramenta 
de Cobrança: 
Sua Importância
e Efetividade

Avaliação do Volume de Água Potável Fornecida e Faturada 
Através da Medição do Volume de Esgotos Coletado

O Insustentável Ano Internacional de Cooperação pela Água

Autores: ALTECYR SODRÉ VILLAÇA 
-  DIREITO da : GGC-DE  juntamento 
com: PAULO HENRI LOPES DOS 
SANTOS -  ECONOMIA da  AEG-DE, 
e  REYNALDO DE SOUZA DUTRA – 
FISICA da GGC-1

Autor: EUGENIO E Q MACEDO -  ENGENHEIRO CIVIL/MEIO AMBIENTE da APO-DG

Autor 1: Ricardo Marinho - Pos-Doutorando da ASS-1-DP

Demais trabalhos 
participantes do concurso:



Prezados associados, empregados 
da CEDAE, CAC e PRECE

Depoimento do Associado Hallison Daniel do Carmo Marques 
da ATI-DE  vencedor do concurso, que visitou a FITABES 2013:

Comunicamos que o prazo para inscrições dos trabalhos técnicos a 
serem apresentados no 5º encontro técnico EXPO-ASEAC – edição 
2014 foi prorrogado,  conforme datas abaixo:

Os resumos expandidos poderão ser enviados até o dia 15 de janeiro de 
2014, junto com a ficha de inscrição, disponibilizada no Site da ASEAC.
O resultado dos trabalhos aceitos será divulgado no Site da ASEAC até o 
dia 05 de fevereiro de 2014.

O envio do trabalho completo, após aprovação, e do arquivo de apresen-
tação em Power Point, deverá ser feito até o dia 1 de março de 2014.

As dúvidas deverão ser esclarecidas através 
do e-mail aseac@aseac.com.br.
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ASEAC – Como foi ser 
sorteado e premiado com 
a viagem à FITABES 2013 
(Goiânia) a partir do trabalho 
técnico enviado à ASEAC?

Foi uma grande surpresa 
e felicidade, pois foi o resulta-
do do esforço de um trabalho 
em equipe, que produzimos 
no nosso dia-a-dia, enquan-
to técnicos. O trabalho foi 
selecionado pela Diretoria 
da ASEAC e pôde concorrer 
ao prêmio e participar da 
FITABES 2013. Ficamos fe-
lizes, pois além de qualidade 
técnica, o trabalho teve sorte 
e isso é fundamental para 
conquistar objetivos, estar 
preparado, de frente para a  
oportunidade.

Lembro que falei com a 
equipe que sabíamos tra-
balhar, mas não estávamos 
sendo bons divulgadores do 
nosso trabalho. Logo, in-
sisti que deveríamos enviar 

algum dos nossos trabalhos 
para concorrer ao prêmio 
e acima de tudo também 
ser divulgado na próxima  
EXPO-ASEAC – edição 2014.

Em resumo, quando a 
ASEAC nos ligou informando 
que nosso projeto havia sido 
finalista e sorteado ficamos 
felizes e convencidos da im-
portância destas iniciativas.

 ASEAC – E qual foi a 
importância de participar da 
FITABES 2013?

Participar da FITABES 
2013 foi uma excelente e 
engrandecedora oportuni-
dade. Primeiro, por termos 
a chance de  conhecer outras 
empresas que atuam na área 
de Engenharia Sanitária e 
Ambiental (Saneamento Bá-
sico) e também pelo grande  
network com outros profis-
sionais das diversas áreas 
de negócio no mercado bra-

sileiro e mundial. Se pos-
sível, pretendo participar 
das próximas edições, devi-
do à oportunidade técnica  
que representa.

ASEAC - E em relação 
ao Congresso e às Pales-
tras  apresentadas na  
FITABES 2013?

Este foi outro ponto positi-
vo, pois foi uma oportunidade 
de assistir a palestras técni-
cas e de gestão, com elevado 
conhecimento prático dos 
profissionais e das empre-
sas. Por exemplo, houve um 
debate onde foram reunidos 
os presidentes de grandes 
empresas estaduais de sanea-
mento básico, como a CESBs, 
onde foi abordada a questão 
da implementação da Lei do 
Saneamento 11.445/07 e as 
questões que precisam ser 
melhoradas nesta Lei, que 
apesar de ser  nova,  já carece 
de revisões.

FITABES 2013
CAPA

Os principais 
momentos
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Os principais 
momentos

MOMENTOS DE NETWORK,  
aprendizado e confraternização.
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CAPA

Os principais 
momentos

MOMENTOS DE NETWORK,  
aprendizado e confraternização.

Agru - Tubulação, revestimento; Allonda Geossin-
téticos Ambientais - Engenharia Ambiental; Ambio; 
Bauminas Química- Indústria Química; Coneductil 
- Comércio de materiais para saneamento; Conen; 
Digitrol Siemens - Instrumentação Industrial; 
Dimensional - Construção Civil; Emissão Engenharia 
- Construção Civil e Saneamento; Fgs Brasil - In-

dústria - Fábrica de Tubo de PEAD e Acessórios; 
Flowserve Corporation - Fabricação e Fornec. Bom-
bas; Gmf - Fornecimento de soluções comerciais 
de tecnologia e operação; Guarujá Equipamentos 
- Fabricação de Máquinas e Equipamentos para 
saneamento; Higra - Máquinas e equipamentos; 
Imbil Soluções em Bombeamento - Bombas Centrí-

fugas; Pan-americana - Fabricante de Produtos 
Químicos; Paulmon - Representação Comercial 
e equipamentos para ETE’s e ETA’s; Saint-gobain 
Canalização - metalurgia; Spil - Construção Civil; 
Stratus - Fabricação de materiais em fibra de vidro; 
Tanks Br - Importação, fornecimento e montagem 
de reservatórios metálicos

Empresas que já garantiram seu espaço na EXPO ASEAC 2014: 

FITABES 2013



Sandra  e Therezinha sempre 
trabalharam na área admi-
nistrativa. Therezinha entrou 
para a Cedae em 1962 até se 
aposentar há 15 anos, em  se-
tembro de 1998. Integrou-se 
à ASEAC em março de  1987. 
Já Sandra entrou na CEDAE 
em 1970, aposentou-se há 10 
anos e começou a fazer parte 
da ASEAC em  agosto  de 1990. 
Ambas integram a Comissão 
eleitoral da ASEAC  desde o 
biênio 1996/1998,  Therezinha 
como Primeira Secretária e San-
dra como Segunda Secretária.  
Em uma conversa descontra-
ída, cada uma conta parte da 
sua trajetória na CEDAE e na 
ASEAC, riem, se emocionam e 
mostram o quanto suas vidas 
pessoais estão até hoje imbri-
cadas com a empresa e com a 
Associação.

ASEAC: Qual é a formação de 
vocês?

Sandra: Fiz Administração 
na UNISUAM, e me formei em 
1981.

Therezinha: Fiz administra-
ção na Cândido Mendes, mas 
não lembro em que ano me 
formei. 

ASEAC: Falem um pouco da tra-
jetória profissional de vocês dentro 
da CEDAE. 

Sandra: Entrei na CEDAE em 
1970 como escriturária. Em 
1978, participei de um concur-
so interno e passei a trabalhar 
como técnica de material. Em 
1988, fui enquadrada como 
administradora.

Therezinha: Entrei na SURSAN, 
em 1962, como auxiliar de dati-
lógrafa. Depois passei a agente 
administrativa e depois passei a 
administradora. Só não peça da-
tas, porque sou péssima nisso... 
Não lembro, não. (risos)

ASEAC: O que mais vocês gostaram 
de fazer em todo esse tempo?

Sandra: Foi quando em 1976, 
fui nomeada a encarregada 
geral. Foi aí que eu cresci pro-
fissionalmente. Antes eu era 
igual a um caramujo. Mas, nes-
se cargo fui obrigada a crescer.  

Therezinha: Sempre gostei de 
tudo. Fiz a faculdade e comecei 
a trabalhar na área de com-
pras de materiais para toda a  
SURSAN, depois fui para a 
Divisão de Compras, onde fazia 
muita pesquisa de preços, gos-
tava de tudo isso, que se tornou 
parte da minha vida.
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MULHERES 
QUE FAZEM  

Elas são um  
presente para 

a CEDAE

Therezinha Maria Von Helde dos Santos 
e Sandra Maria Ferreira Gonçalves Estrada
Mulheres pioneiras na Comissão Eleitoral da ASEAC. 

ASEAC: Conte um pouco da trajetória 
de vocês  na ASEAC:

Sandra: Foi e continua sendo 
maravilhosa. Quando o Jaime 
Dutra me indicou para ser 
Segunda Secretária, me deu 
a oportunidade de conhecer 
gente de toda a CEDAE. Ficar 
aqui foi um retorno incrível. 
Fiquei mais íntima do povo. 
Aqui, encontrei muita parceria.  
Fiquei na CEDAE por 31 anos, 
no mesmo lugar. Por problemas 
de mudanças estruturais, fiquei 
numa outra diretoria por dois 
anos, até me aposentar. Foi por 
causa da ASEAC que, quando 
sai do meu cargo, pude escolher 
para onde ir, pois todo mundo 
me conhecia por causa do meu 
trabalho aqui e eu recebi vários 
convites...

Therezinha: Quem me indi-
cou para a ASEAC foi o Dario. 
Ele estava se candidatando e me 
convidou. Eu era tida como uma 
carrasca. Sempre me chama-
vam para ficar em uma posição 
para moralizar um lugar.

Sandra: Ah, é... eu  já ia para 
os lugares para organizar a 
bagunça... (risos).

Therezinha: Trabalhei com 
transporte por 11 anos. Foi a 
pior fase da minha vida. Exi-
gia muito de mim, era muito 
trabalho... Aqui na ASEAC é 
tudo tranquilo. Isso aqui é o 
paraíso. Vim para cá quase me 
aposentando.

Sandra: O lado pessoal e o 
profissional se integraram 
bem e a ASEAC me fez conheci-
da... isso mudou muito minha  
vida profissional.

Therezinha: Não podemos 
deixar de falar que nessa traje-
tória de ASEAC, sentimos muita 
falta do Ulisses,  um adminis-
trador que veio como presidente 
da Comissão Eleitoral. Ele foi 
nosso companheiro por anos. 
Sempre muito organizado, ele 
fez um belo trabalho. Traba-
lhou na CEDAE por 47 anos 
e nós trabalhamos juntos na  
ASEAC desde 2011. Éramos o 
trio que organizava as eleições na  
ASEAC. Foi um tempo muito bom.

Sandra: Sem dúvida, realmen-
te temos saudade dele.

ASEAC: E com todos esses com-
promissos, como foi conciliar casa  
e trabalho?

Sandra: Quando eu fui nome-
ada a encarregada geral,  em 
1976, foi bem na época em que 
tive meu filho, que hoje está 

com 37 anos e me deu uma 
neta linda, que tem cinco anos. 
Foi tudo um grande desafio, 
eu precisei me dedicar muito 
ao trabalho, isso me fez não ter 
mais filhos.  Sonhava em ter 
um segundo filho, mas quan-
do abri os olhos, não podia ter 
mais. Mas isso não atrapalhou 
meu casamento. Estou casada 
há 42 anos, e nos damos muito 
bem. Chamamos um ao outro 
o tempo todo de “meu amor”. 
Todo mundo fica impressiona-
do...  Casamento tem que ter 
tolerância.

Therezinha: Fui casada por 
42 anos, fiquei viúva há um 
ano e meio. Minha família ago-
ra é formada pelos meus dois 
filhos, um com 39 outro com 
34 e minhas duas netas, de 10 
e 7 anos, minhas fofuras.  Para 
o casamento ser bom tem que 
ter amor. Não só o amor carnal. 
Tem que ter o amor incondi-
cional. Ensinei os meus filhos 
assim: ‘não discuta, converse.’ 
Foi assim que eu vivi muito 
feliz, até o dia que ele se foi... 

Sandra: Minha família foi tudo 
para mim. Inclusive eu teria 
parado de estudar, se não fosse 
a minha sogra. Antigamente 
não havia tanta liberdade. Só 
consegui conciliar bem por cau-
sa da ajuda que sempre recebi 
da minha família. Nunca dei 
problemas para a empresa. Nin-
guém na minha casa ligava pra 
mim para me chamar, porque 
minha família sempre se resol-
via. Isso sempre me deu muita 
tranquilidade para trabalhar.

Therezinha: Sempre tive 
muito apoio, principalmente 
da minha mãe. Meu marido 
também me incentivava muito. 
Ia sempre comigo, ajudando a 
resolver os problemas.  

Sandra: Não, meu marido não 
podia me ajudar... Trabalhava 
mais do que eu. Se a minha 
vida era complicada, a dele 
mais ainda. Ele era funcionário  
da Bayer. 

Therezinha: Meu marido era 
da SURSAN e depois achou 
melhor ir para a Secretaria de 
Estado da Fazenda, onde ficou 
por 45 anos. Acho que não que-
riam que ficássemos, rsrs.  Era 
muito complicado trabalhar 
com o marido. Assim, cada um 
pode crescer no seu espaço. Eu 
ia almoçar com meus amigos 
do trabalho em Petrópolis e só 
ligava e avisava ao meu marido.  
Ele entendia.

Sandra: Eu nem avisava... 
(risos).

ASEAC: Pode-se dizer que vocês 
foram pioneiras em ocupar cargos de 
chefia, quando isso não era comum para 
mulheres?  Enfrentaram preconceitos?

Therezinha: Mulher chefe não 
era bem aceita, com certeza.

Sandra: Tive problemas sérios 
com isso. Houve um funcioná-
rio que quis me boicotar. Havia 
muito preconceito de a mulher 
ser chefe. O funcionário era 
um bom profissional, mas me 
causava problemas. Um dia a 
Therezinha, ela nem sabe disso, 
porque eu nunca contei (risos), 
e me pediu uma indicação para 
uma chefia, na área dela. Eu in-
diquei o tal funcionário e acabei 
com a insubordinação no meu 
setor... Já a Therezinha, teve 
lá seus probleminhas também 
com o rapaz. 

Therezinha: Poxa, e tive 
mesmo... e só agora entendi 
(risos). Você, nem para me 
avisar, não é Sandra?  Mas eu 
vou dizer que mesmo assim, 
prefiro trabalhar com homem 
do que com mulher. 

Sandra: Ah, não, pra mim 
não tem essa diferença... Mas 
acho que hoje a mulher é mais 
bem aceita no mercado de tra-
balho. De qualquer forma, foi 
difícil para nossa época, mas 
fizemos muitos amigos. Isto 
aqui é uma família e a gente 
agora fica torcendo pela vitó-
ria dos colegas.

Therezinha: Para mim a 
SURSAN era pequena e era 
uma família. Depois veio a 
ESAG e a cada crescimento 
essa sensação de família foi se 
diluindo... Ficou tudo muito 
distante. Mas também fiz e 
continuo tendo muitos amigos 
queridos, muita gente para 
agradecer o apoio. Não dá para 
citar, porque poderia esquecer 
alguém. Foram muitos anos de 
parceria e companheirismo.

Sandra: É verdade. Melhor 
não citar. Também tive chefes 
maravilhosos, gente que me im-
pulsionou sempre a ser melhor. 
São tantos agradecimentos que 
nem dá para descrever...

ASEAC: Agora, aposentadas, o 
que vocês gostam de fazer, quais são  
seus hobbies?

Therezinha: Tenho muitas 
atividades, principalmente aju-
dando os filhos que moram em 
São Paulo. Mas gosto muito de 
bordar, escutar música, ler, leio 
um livro por semana, com meu 
marido, eu viajava muito, mas 
agora estou mais caseira.

Sandra: Levanto cedo para 
fazer ginástica. Fiz minha 
inscrição para ginástica na 
Praça  da CETEL, na Vila da 
Penha. Depois de meia hora de 
ginástica, caminho por uma 
hora.  Uma vez por mês faço 
uma viagem de pelo menos três 
dias. Aos finais de semana, vou 
para minha casa em Miguel 
Pereira. Procuro ler um livro 
por mês. Penso que tenho que 
curtir a vida, enquanto Deus 
me dá saúde.

ASEAC: Que mensagem vocês 
gostariam de deixar para os leitores do 
Jornal ASEAC?

Therezinha: Minha mensa-
gem é para que todos respei-
tem e amem todos os colegas, 
porque um dia um precisa do 
outro. O que falta é amor para 
que a companhia tenha união e 
continue sendo CEDAE.

Sandra: Minha mensagem 
aos meus colegas é para que 
nunca deixem de lutar por 
esta companhia, que é ma-
ravilhosa. Nunca deixem de 
trabalhar e não esqueçam que 
a ASEAC fortalece a união e di-
vulga as questões importantes  
da CEDAE. 



Ahhh..., se essa rua fosse minha! 
Carlos A. Lobo do Couto

Eng° Civil – Coordenador de 
Projetos - GCO-2.2 

João Augusto Vasco 
Rodrigues, mais conhe-
cido  na CEDAE como 
Vasco, tem 58 anos, for-
mou-se em bacharel em 
Ciências Econômicas,  
pela Cândido Mendes,  
em 1979. Nascido e cria-
do em Niterói, é casado 
com Wilma, com quem 
tem duas filhas, Maria-
na, 24 e Fernanda, 22.

Em primeiro de junho 
de 1974, entrou para a 
SANERJ. No entanto, 
com a fusão dos Estados 
do Rio e da Guanaba-
ra, ele saiu de Niterói 
para o Rio, em março 
de 1976. Depois de nove 
meses tornou-se encar-
regado de atendimen-
to da dívida ativa, hoje  
contas a receber. 
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A vida de Vasco na 
CEDAE foi dentro das 
lojas. Trabalhou 36 anos 
na empresa, sendo que  
34 em cargos de chefia, 
como encarregado.  Ele 
considera que sua tra-
jetória profissional em 
cargo e função sempre foi 
certa, sem pular etapas: 
encarregado, encarrega-
do geral, chefe de serviço 
(hoje coordenador), chefe 
de Divisão (chefe de depar-
tamento),   até ser assis-
tente de superintendente 
e assessor de diretor, com 
um detalhe importante:  
sempre na área comercial.   
“Eu me fiz pelo trabalho, 
não por política, graças a 
Deus. Eu nunca tive gru-
po político, embora todos 
sejam meus amigos”, diz.

Segundo  Vasco, basi-
camente o que mudou na  
CEDAE nos últimos anos 
foi a implantação de uma 
base tecnológica, prin-
cipalmente a partir da 
implantação do sistema 
SASB – um aplicativo de 
Saneamento básico. “A 
patente do sistema era 
de outra empresa, mas 
nós fizemos a implantação 
com muito sucesso. Mas 
nós fizemos a implantação 
com muito sucesso. O novo 
sistema começou em 1986 e 
terminou a implantação em 
1988, demorou mais do que 
o esperado porque foi neces-
sário mandar customizar, 
apesar de ser regido pela 
mesma Lei 11445 (Lei do 
Saneamento). Isso porque 
haviam similaridades, mas 
existiam também especifici-
dades locais”, relembra.

Vasco conta que, no 
início, a leitura dos hidrô-
metros era feita em papel, 
depois todos os dados eram 
digitados manualmente 
e o sistema rodava para 
fazer o processamento. O 
sistema era lento porque  a 
digitação era centralizada 
e todos os boletins eram 
feitos na sede.  De lá pra 
cá, muita coisa mudou,  
veio a leitura com emissão 
simultânea de boleto, em 
2000, até chegar na evolu-
ção atual do sistema, com 
a  impressão em blue toof.   
“No entanto, as regras de 
negócios são antigas, o 
que  mudou foi a tecnologia, 
que agiliza e gera credibili-

dade, mas os parâmetros de 
negócio são 90 % o mesmo do 
passado,” esclarece. 

O processo de implan-
tação do sistema SASB 
foi um divisor de águas 
na carreira de Vasco. Foi 
o evento que ele conside-
ra como mais importante 
em sua vida profissional. 
Ele foi aprendendo muito 
em todo aquele processo. 
Depois de implantado o 
sistema, o GT (grupo de tra-
balho) separou-se, mas ele 
ficou e foi se atualizando até 
tornar-se um especialista 
em SASB. “Eu fui um cara 
amado e odiado. Odiado 
porque não deixava que al-
gumas coisas fossem feitas 
e eu era um mal necessário, 
mas muitos gostavam de 
mim porque eu treinava as 
pessoas”, afirma.

Hoje, já aposentado des-
de 2009, trabalha como 
consultor para outras em-
presas. Quando saiu da 
CEDAE, tinha recebido 
uma proposta de trabalho 
fora e pediu para tirar 20 
meses de licença prêmio, 
a qual tinha direito, mas 
o pedido foi indeferido. 
Em  seguida veio o PDV 
e Vasco achou melhor  
sair.  “Mesmo tendo saído, 
sempre gostei da CEDAE, 
minha vida era a CEDAE. 
Hoje sou consultor da AP5, 
mas se houver algo que eu 
tenha que fazer que possa 
prejudicar a CEDAE, se for 
para isso, não faço, prefiro 
ficar duro”, explica. 

HISTÓRIA VIVA 
 

Entrevista
Funcionário da CEDAE: 
trabalhou muito tempo  

na área comercial.

João Vasco
Vasta experiência na área  
comercial e no  SASB

Sempre pautou sua 
vida pela clareza e trans-
parência, sem meios ter-
mos. Por isso, enfrentou  
algumas situações ad-
versas. Pior do que ser 
exonerado, Vasco disse 
ter ficado na geladeira 
por um tempo. “Depois me 
chamaram para esquentar 
de novo, para resolver dois 
problemas. Como eu sou 
pela CEDAE, não pelas 
pessoas, voltei. Não me 
interessava que eram as 
pessoas que estavam na 
chefia, eu simplesmente 
sempre trabalhei a favor 
da empresa. Eu sempre fiz 
e faço e quero ser respeita-
do. A discussão deve ser de 
trabalho, sem que haja uso 
de poder”, justifica. 

Vasco diz que as pesso-
as andam muito temerosas 
na CEDAE, por depende-
rem de muitas coisas. “As 
pessoas estão com medo 
de perder o emprego ou as 
gratificações. Nunca tive 
medo, porque não depen-
dia de apoio político. Tinha 
estabilidade. Eu sempre 
fui macho. Não abaixava 
a cabeça por determinadas 
coisas. Não tenho medo de 
cara feia, tenho personali-
dade forte”, informa.

Para Vasco, a CEDAE 
passa atualmente por 
um momento de muita 
mudança, e não se sabe 
ao certo qual o nível de 
controle que se tem. Por 
isso, deve-se pensar bem 
no que está acontecen-

do, pois a empresa já foi 
modelo no Brasil.  “O que 
será que mudou? Nós de-
saprendemos comercial-
mente? E  por que não se 
faz o que deve ser feito? 
Por que não há dinheiro 
para investimento? Uma 
diferença marcante é 
o fato de termos hoje 
presidência e gerência 
de fora. As pessoas vêm 
de fora por questões po-
líticas. Antes eram to-
dos da casa. Quem é da 
CEDAE,  aqui é nossa 
casa, por isso sempre 
discuti muito a favor da  
CEDAE”, define. 

Um exemplo dado por 
Vasco para comprovar os 
efeitos dessa mudança é 
a própria área comercial 
da CEDAE, que está sen-
do delegada para outras 
empresas, seguindo uma 
tendência geral, já que a 
área de coletores de água 
está indo para quem já 
cuida de esgotos. Uma 
solução para Vasco seria 
incluir o custo operacio-
nal na conta de água do 
usuário, já que os  inves-
timentos para resolver os 
esgotos são muito altos. 
“O  esgoto já não existe 
para a CEDAE. Se  ter-
ceirizarmos tudo, vamos 
perder também a água... 
Por isso é tão urgente 
sermos mais participan-
tes da ASEAC, onde é 
possível nos informar-
mos, nos fortalecermos e 
conquistarmos a CEDAE 
que queremos”, finaliza.

Se Essa Rua 
Fosse Minha

Ahhh..., se essa rua fosse minha! Seria uma rua como deveria ser toda 
rua pública. Planejada, ordeira, que atenderia ao seu real objetivo, demo-
crática. Onde todos têm direito de usar, bonita e bem cuidada, sem sujeira 
e arruaça, servindo à comunidade e aos moradores. Sem privilégios e onde 
haveria harmonia, pelo respeito aos direitos dos usuários, um planejamen-
to claro para o horizonte dos moradores, sempre pautado ao atingimento 
das metas acordadas e perseguidas com empenho e compromisso dos 
parceiros, moradores, usuários, entidades organizadas, de interesses cole-
tivos e agentes governamentais comuns ao desenvolvimento e regulação. 
Expurgaria os aventureiros, os heróis, e os iluminados pelo fomento ao 
respeito à sociedade, o que implica na aceitação por cada indivíduo, de que 
direitos e deveres cabem a cada cidadão, ou seja, “o meu direito termina 

quando começa o do outro”, exigindo o comprimento das obrigações por 
parte de todos. Mas, lamentavelmente esta rua não é minha e por sorte 
não é sua, é nossa e enquanto não tomarmos consciência disto e de que 
precisamos expurgar de nossas atitudes a parte mesquinha e gananciosa 
que convive em nosso ser, jamais teremos uma rua limpa, bonita, onde 
os  transeuntes gostem de passar, onde os moradores tenham orgulho 
de morar e onde tenham respeito por seus vizinhos e consequentemente 
tenham motivação e coragem para barrar a expropriação daquilo que 
muitos acham ser de ninguém e talvez por isso acham que podem fazer o 
que bem entendem, mas só fazem porque permitimos.

Ahhh,  se essa CEDAE fosse minha ...
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“Big Brother” dos hidrômetros: econo-
mia de tempo e dinheiro para a CEDAE

Luiz Cláudio Drumond tem 
45 anos.   Entrou na CEDAE 
em 1990, como mecânico 
de hidrômetro. Em 2002, 
formou-se em engenharia 
mecânica, pela UERJ, e, no 
mesmo ano participou de 
um concurso também para a  
CEDAE. Passou e foi chama-
do em 2007, para o cargo de 
Engenheiro nível 4, na GGE 
– Gerência de Grande Opera-
ção de Esgoto, onde ficou por 
seis meses, retornando ao 
setor de origem ainda em 
2007,  como Coordenador de 
Laboratório de medidores.  
Em 2010, assumiu o depar-
tamento de micromedição, 
como Chefe do Departa-
mento de Micromedição, 
ligado à GGC-DE – Gerência 
Comercial da CEDAE. 

Casado há 21 anos com 
Luziene Drumond, tem dois 
filhos, Luana, 19 anos e Ga-
briel, 6 anos.  Concilia bem 
trabalho e família, porque a 
esposa o apoia totalmente. 
Lembra que no tempo de 
faculdade, estudava à tarde 
e à noite, fazia aulas até na 
hora do almoço. Quando 
passou para o concurso da 
CEDAE, tinha passado tam-
bém em outros concursos, 
mas preferiu continuar na 
CEDAE. Também em 2002, 
formou-se em Tecnólogo 
em Automação Industrial, 
pela CEFET. Fez esse curso 
paralelamente à graduação 
na UERJ. Entre 2007 e 
2008 fez pós-graduação em 
Engenharia de Saneamento 
Ambiental, na UFRJ. Atu-
almente participa do grupo 
da ABNT para assuntos 
relativos às normas técnicas 

de regulamentação (norma-
tização dos hidrômetros). 
Quando entrou para a  
CEDAE,  em 1990, Drumond 
tinha a imagem de que 
as atividades da empresa 
resumiam-se a furar bura-
cos. Mas quando começou 
a  trabalhar, encantou-se. 
Viu como era importante 
a água para a vida de toda 
a humanidade.  Até hoje, 
fica impressionado com a 
visão distorcida das pes-
soas, que mesmo tendo 
bens e gastando muito  
dinheiro com supérfluos,  
não valorizam e não que-
rem pagar conta de água. 
“Isso é muito triste, mas 
também me motiva, porque 
sei que trabalhamos com 
redução de perdas e com 
isso aumentamos o fatura-
mento da empresa” diz.

É exatamente isso que a 
área de gestão da micro-
medição faz: controla o 
parque de hidrômetros da 
companhia, de forma a ter a 
menor perda possível, tanto 
em faturamento como em 
água propriamente.  E isso 
tem sido feito com cada vez 
maior eficiência e eficácia. 
Hoje, a CEDAE adota os 
métodos de indicadores da 
IWA (International Water 
Association). Para se ter 
uma ideia, antigamente 
a medição era dicotômica 
entre ganhos e perdas. Atu-
almente, seguindo padrões 
internacionais para a elabo-
ração do Balanço Hídrico, 
as mensuração das perdas 
são feitas de forma mais 
consciente,  de maneira 
estratégica. Todas as sedes 

da CEDAE são medidas 
– descarga de rede, uso 
operacional e uso social, 
como pipas de bombeiros e 
hospitais, quando não há 
cobrança. “Isso não pode ser  
considerado perda . Uso so-
cial  não é perda. “  explica. 

A fim de evitar que alguns 
problemas de desgastes 
dos equipamentos,  possam 
causar  perdas para a em-
presa, os hidrômetros hoje 
são trocados não por tempo 
de uso  (vida útil), mas  por 
totalização do consumo acu-
mulada (rodagem).  Em mé-
dia, são realizadas  800.000 
trocas de hidrômetros por 
mês. Os hidrômetros tro-
cados são encaminhados 
ao laboratório, onde pas-
sam por um processo de 
avaliação, identificação do  
problema e encaminhamen-
to de soluções, ou seja, ou 
são consertados e retornam 
para uso; ou vão para o 
leilão dos inservíveis, para 
serem vendidos como su-
cata; ou ainda, no caso de 
terem sido fraudados, são 
catalogados e guardados, 
como prova, em caso de 
pendência judicial. Para 
ampliar o estoque, há uma  
licitação em andamento, 
para que sejam entregues,  
até janeiro de 2014, mais 
cem mil hidrômetros. 

Mas, para entender as per-
das propriamente ditas, foi 
necessário um trabalho de 
equipe, que continua se apri-
morando. Para chegar ao 
patamar atual, foi necessário 
muito trabalho de micro-
medição. Cada etapa foi re-
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pensada estrategicamente. 
A começar pela própria im-
precisão dos hidrômetros, 
em torno de 8,43%. Para 
entender essa situação, Luiz 
Claudio fez um teste em sua 
própria casa, instalando um 
hidrômetro com medidor 
eletrônico, em paralelo ao da 
CEDAE, que marcou a menos 
12% do consumo de água. 

I s t o  s e m  c o n t a r  o s  
problemas com fraudes e 
desvios, que atualmente 
são monitorados de perto 
pela equipe. Com empenho 
e dedicação a equipe se  
orgulha em apresentar  o 
projeto da Telemedição,  
também conhecido interna-
mente como “Big Brother”, 
pois faz a medição online 
do hidrômetro. Essa é uma 
tecnologia desenvolvida  “in 
house” e consiste em um 
sistema que  permite visu-

alizar os hidrômetros  no 
campo, principalmente os 
grandes clientes e os que, 
ao serem observados, apre-
sentam alguma distorção 
de consumo, que pode ser 
identificada como fraude.  
A telemedição foi desen-
volvida para reduzir as 
fraudes e o retorno já é 
visível e comprovável. Em 
um dos casos, a conta de um 
cliente usando a telemetria 
passou de 25mil reais para 
76 mil reais. Um outro caso, 
uma rede de supermercado 
chegou a fazer uma dife-
rença de 2 milhões de reais. 

O objetivo é implantar a 
Telemedição em quatro mil 
pontos no Estado. O projeto 
para montar o Centro de 
Controle Comercial está em 
fase de licitação, para poder 
expandir e gerar mais bene-
fícios para a companhia. 


